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Resumo: O tratamento de sementes na cultura da soja (Glycine max), proporciona proteção contra patógenos que 

são capazes de prejudicar a lavoura na fase inicial de desenvolvimento, reduzindo sua produtividade. O objetivo 

do presente estudo foi avaliar a ação dos tratamentos de sementes da soja sobre o desenvolvimento inicial da 

cultura. O experimento foi conduzido no período de setembro a novembro de 2021, adotando o Delineamento em                     

Blocos Casualizados (DBC) com quatro tratamentos e seis repetições, totalizando vinte e quatro unidades 

experimentais, comportando dez sementes cada. Os tratamentos foram, T01 – Testemunha, T02 - Imidacloprido + 

Thiodicarb (3 mL kg-1) + Carbendazim + Tiram (3 mL kg-1), T03 - Imidacloprido + Thiodicarb (3 mL kg-1), e T04 - 

Pyraclostrobin + Thiophanate-methyl + Fipronil (3 mL kg-1). Foram avaliados o Índice de velocidade de 

emergência (IVE), altura da plântula, número de nódulos, diâmetro do caule, tamanho de raízes, massa seca e 

número de plântulas emergidas. As ações dos diferentes tratamentos influenciaram apenas a altura e o tamanho da 

raiz das plântulas, no entanto não  foram evidenciadas diferenças significativas nas demais variáveis do 

experimento. O uso do tratamento de sementes não afeta o desenvolvimento inicial das plantas, assim sendo 

recomendado para proteger as plantas durante o desenvolvimento inicial. 
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Initial development of soybean as a function of seed treatments 

 

 

Abstract: Seed treatment in soybean (Glycine max) provides protection against pathogens that are capable of 

harming the crop in the initial stage of development, reducing its productivity. The objective of the present study 

was to evaluate the effect of soybean seed treatments on the initial development of the crop. The experiment was 

conducted from September to November 2021, adopting the Randomized Block Design (DBC) with four 

treatments and six replications, totaling twenty-four experimental units, comprising ten seeds each. The treatments 

were, T01 - Control, T02 - Imidacloprid + Thiodicarb (3 mL kg-1) + Carbendazim + Tiram (3 mL kg-1), T03 - 

Imidacloprid + Thiodicarb (3 mL kg-1), and T04 - Pyraclostrobin + Thiophanate-methyl + Fipronil (3 mL kg-1). 

Emergence velocity index (IVE), seedling height, number of nodules, stem diameter, root size, dry mass and 

number of emerged seedlings were evaluated. The actions of the different treatments only influenced the height 

and root size of the seedlings, however, no significant differences were observed in the other variables of the 

experiment. The use of seed treatment does not affect the initial development of the plants, therefore it is 

recommended to protect the plants during the initial development. 
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Introdução 

O cultivo da soja (Glycine max L. Merril), está se tornando mais importante e desafiador 

no cenário mundial, existem diferenças significativas quanto ao tipo de tratamento em 

sementes, e seus respectivos efeitos no desenvolvimento inicial, potencial de vigor e 

estabelecimento de plântulas a campo, pois o sucesso da lavoura começa pela escolha da 

semente certificada de boa qualidade, e também pelo correto preparo das mesmas  antes da 

semeadura. Contudo, sabe-se que diferentes tipos de tratamentos, possuem ações                  distintas e 

com os mais variados efeitos e formas de proteção. Portanto é destacada a importância de 

analisar qual a melhor escolha no momento da semeadura, visando o melhor custo benefício 

ao agricultor. 

Segundo sua classificação botânica, a soja é uma planta herbácea dicotiledônea da família 

Fabaceae, gênero Glycine, espécie Glycine max (EMBRAPA, 2017). No Brasil, as  áreas de 

semeadura da cultura da soja na safra 2020/2021, apresentaram crescimento em torno de 4,1% 

quando comparada a safra anterior, totalizando um patamar de 40,8 milhões                 de hectares 

semeados, e sua produtividade diminuiu 11,4% em relação ao exercício passado, devido a seca 

na região sul, uma produção total de 122,43 milhões de toneladas (CONAB, 2022). 

Para melhorar os índices de produtividade, Martins et al. (2009), evidenciam que 

segundo os incentivos para sua produção, as técnicas de mono cultivo da cultura proporcionam 

efeitos negativos no que diz respeito ao estabelecimento de doenças, patógenos, e pragas de 

solo. Contudo, para evitar as perdas de produtividade e reduzir os   impactos das pragas e 

patógenos de solo, é destacada a importância de preparar as sementes com os devidos 

tratamentos de fungicidas e inseticidas. 

De acordo com Henning (2012), aproximadamente 40% das sementes de soja já são 

tratadas pelo sistema de tratamento de semente industrial, portanto é considerado como um 

importante componente necessário na etapa do beneficiamento das sementes. A vantagem do 

tratamento de semente industrial é caracterizada por qualidade superior de cobertura e dose 

adequada por semente, com equipamentos especiais que asseguram precisão na quantidade 

dos produtos, além de proporcionar maior segurança ao agricultor em termos de evitar o contato 

com as sementes                    contaminadas (NUNES, 2016). 

A utilização de defensivos agrícolas no tratamento das sementes, conferem a planta 

mecanismos de defesa e melhor expressividade do potencial de vigor e estabelecimento
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das plântulas no campo. Os tratamentos possuem ação sistêmica proporcionando proteção 

contra fungos ou insetos prejudiciais que são possíveis de proporcionar danos as sementes e 

comprometerem a qualidade fisiológica das mesmas (CECCON et al., 2004). 

A escolha correta do tratamento visando a proteção e a boa condução da cultura, é 

realizada desde o início do estabelecimento das plântulas na área de cultivo, pois a agricultura 

busca novas evoluções e tecnologias para se obter aumento em sua capacidade  produtiva, 

utilizando os recursos da modernidade (BAUDET e PESKE, 2007). Nesse sentido, é destacada 

a importância da busca por soluções com o intuito de reduzir a perda  do estande inicial de 

plantas na lavoura visando maior rentabilidade (JÚNIOR, 2014). 

Além dos agroquímicos, a escolha de sementes certificadas e de boa qualidade é um  fator 

de extrema importância no momento da semeadura, porém, as condições climáticas  podem 

acabar interferindo na qualidade e no potencial de vigor e estabelecimento das mesmas, sendo 

esse fator caracterizado por condições adversas ou desfavoráveis a germinação das sementes 

(KRZYZANOWSKI et al., 2015). 

Segundo Zambon (2013), a escolha do correto tratamento da semente deve ser analisada 

e levada em consideração o histórico dos mais diversos índices de infestação de pragas ou 

doenças na área de cultivo, pois cada situação merece ser avaliada individualmente. É 

importante detectar e identificar as sementes que apresentam fungos ou insetos nas espécies 

vegetais para ser realizada a recomendação ou tratamento adequado  nas sementes, com o intuito 

de se controlar ou evitar a proliferação dos patógenos na área  de cultivo (GOULART, 2018). 

Com isso, o tratamento de sementes é considerado como uma solução benéfica para 

melhorar a capacidade de expressão das características de vigor das sementes, já que as 

mesmas são submetidas a condições adversas entre a semeadura e a emergência das plântulas, 

e os tratamentos por sua vez, possuem sua ação dificultando a entrada de patógenos ou insetos 

prejudicais que podem deteriorar a semente e suas substâncias de reservas (PEREIRA et al., 

2011). Contudo, é evidenciada a vantagem da redução do risco  de ataques de fungos que 

deterioram as sementes no campo, devido ao TSI proporcionar melhor eficiência e precisão 

de tratamento (FRANÇA NETO et al., 2015). 

Considerando a atual importância econômica da cultura da soja no Brasil e no mundo, o 

objetivo do presente estudo foi avaliar a ação dos tratamentos de sementes da soja sobre o 

desenvolvimento inicial da cultura. 
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Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido no município de Três Barras do Paraná, sob as 

coordenadas geográficas: -25.419395, -53.181689, entre setembro e novembro de 2021. 

O solo utilizado para a construção do experimento foi retirado de uma lavoura, sendo 

caracterizado por latossolo vermelho distroférrico, tipo 3 argiloso (EMBRAPA, 2018), no que 

predomina o clima subtropical com estações do ano bem definidas e precipitações regulares 

ao longo do ano (NITSCHE et al., 2019). 

O Delineamento em Blocos Casualizados (DBC) com quatro tratamentos e seis 

repetições, totalizando vinte e quatro unidades experimentais, sendo que cada unidade 

experimental foi conduzida em vasos com capacidade de 10 kg cada, e cada unidade 

experimental sendo composta por dez sementes de soja. 

Foram utilizadas as sementes de soja produzidas na safra 2020/2021, caracterizada por 

uma cultivar de porte médio/alto com crescimento ereto, e ciclo de aproximadamente 120 a 

140 dias, dependendo da época de semeadura, tipo de solo, condições climáticas, sendo 

caracterizado por ser um material de perfeita adaptação a região do experimento. 

Realizou-se quatro tratamentos, sendo os seguintes: T01 - Testemunha; T02 – 

Imidacloprido + Tiodicarbe: 3 mL kg-1 + Carbendazim + Tiram: 3 mL kg-1; T03 - Imidacloprido 

+ Tiodicarbe:  3 mL kg-1 e T04 - Piraclostrobina + Tiofanato-metílico + Fipronil: 3 mL kg-1. 

Para designar os tratamentos as parcelas, foi realizado um sorteio ao acaso ou 

aleatoriamente, onde as mesmas receberam seus respetivos cuidados e tratamentos adequados 

para cada uma, sendo que as sementes já procederam do tratamento de semente industrial 

diretamente da empresa na unidade de beneficiamento. Posteriormente o solo foi preparado 

nas parcelas, homogeneizando o substrato e adequando o mesmo para a semeadura, e 

proporcionando uma irrigação em seu interior, visando a adequação ou integração de sua 

estrutura aos vasos. No dia seguinte realizou-se a semeadura a uma profundidade de 

aproximadamente 2 a 3 cm, e depois encoberto com o solo, e realizado o processo de irrigação 

para a estabilização das partículas e agregados do substrato para formar sua estrutura, sendo 

caracterizado como um procedimento padrão para todas as unidades experimentais. 

A condução realizou-se através do monitoramento diário e fornecimento de suprimentos 

básicos conforme a necessidade da cultura, controlando a presença de insetos, pragas, doenças, 

ou patógenos prejudiciais nas proximidades da área experimental, e a aplicação de produtos 

químicos como inseticidas e fungicidas foram realizadas conforme a necessidade da cultura.  

A irrigação diária foi atribuída conforme o índice de precipitações e umidade relativa do 
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ar de acordo com o andamento do clima no local, também sendo realizado o acompanhamento 

com registros através de fotografias para uma posterior coleta dos resultados obtidos e análises 

dos mesmos. 

As variáveis avaliadas foram o índice de velocidade de emergência (IVE), número de 

plântulas emergidas, altura da plântula, comprimento de raízes, diâmetro do caule, massa seca 

e número de nódulos. 

O índice de velocidade de emergência (IVE) foi determinado através de avaliações diárias 

do número de plântulas emergidas até o dia em que a última semente emergiu do solo na parcela 

segundo Maguire (1962). 

IVE: N1/D1 + N2/D2 + ... + Nn/Dn 

Onde IVE: Índice de velocidade de emergência; N: Número de plântulas emergidas no 

momento de avaliação; D: Número de dias após a semeadura que foi realizada a avaliação. 

Após vinte e um dias da semeadura, realizou-se a avaliação dos parâmetros fisiológicos 

e iniciais das plântulas, como altura, comprimento de raízes, diâmetro do caule, massa seca e 

número de nódulos. 

Os dados foram coletados através de uma régua graduada de alta precisão, sendo 

realizadas as análises e as medições do comprimento radicular das plântulas, altura das 

mesmas desde a região do colo até ao ápice, e os resultados sendo expressos em centímetros. 

Para se obter o número de plântulas emergidas em cada parcela, realizou-se a contagem visual 

para a avaliação. Enquanto para a variável massa seca, encaminhou-se amostras contendo 

cinco plantas por parcela para a estufa em temperatura de 75°C durante um período 48 horas, 

e posteriormente realizada a pesagem utilizando uma balança digital de alta precisão para se 

obter a massa seca das amostras em gramas por planta, onde as plantas foram cortadas na 

região do colo paralela a altura do solo. 

Para a avaliação referente ao diâmetro do caule, realizou-se com o auxílio de um 

instrumento denominado paquímetro e os resultados também foram expressos em centímetros. 

Para a contagem do número de nódulos, removeu-se as plântulas cuidadosamente                  do solo aos 

decorridos vinte e um dias após a semeadura, e realizado as análises através da contagem 

manual. 

Os resultados foram avaliados por meio da análise de variância (ANOVA), e quando as 

médias comparadas apresentarem diferenças significativas, utilizou-se o teste de Tukey ao nível 

de 5% de significância, juntamente com os princípios do teste de normalidade Shapiro-Wilk 

por meio do programa SISVAR 5.8 (FERREIRA, 2019). 
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Resultados e Discussão 

 

Após realizada a condução do experimento e todas as avaliações das variáveis, obtiveram- 

se os resultados apresentados pela Tabela 1 e Tabela 2: 

Ao analisar os dados estatisticamente, é evidenciado que referente ao índice de velocidade 

de emergência (IVE), não houve diferenças significativas, apenas diferença numérica, sendo 

obtido 1,10 como o menor resultado, e 1,18 o maior. Dan et al. (2010) ao avaliarem a qualidade 

fisiológica das sementes de soja submetidas ao tratamento com inseticida em quatro períodos 

de diferentes formas de armazenamento, concluíram que o índice de velocidade de emergência 

não apresentou diferenças significativas em função dos diferentes tratamentos aplicados, 

porém, notou-se uma redução no IVE conforme se aumenta o período de armazenamento. 

Em contrapartida, Lajús et al. (2022), que avaliaram o crescimento inicial da cultura da 

soja com as sementes submetidas a diferentes doses de produtos fungicidas e inseticidas (0%; 

50%; 100%; 150%; 200%), verificaram que as doses recomendadas dos tratamentos em 

sementes, afeta a germinação positivamente, predominando diferença significativa. 

Em relação ao número de plântulas emergidas, pode-se observar que não houve diferenças 

significativas, ou seja, os tratamentos são semelhantes estatisticamente, não interferindo nos 

dados da variável, contudo, o menor resultado evidenciado foi de 9,67, enquanto o maior obtido 

foi 10. Segundo Cunha et al., 2015 que avaliaram a ação de produtos inseticidas e fungicidas 

via tratamento em sementes e o seu efeito na morfologia das plantas de soja em diferentes fases 

da cultura, obtiveram as conclusões de que os resultados foram semelhantes em relação aos 

diferentes tratamentos, com excessão para o tratamento 05 com a utilização do produto 

comercial Cruiser advanced®, onde proporcionou efeito negativo sobre a germinação das 

sementes. Contudo, Lemes et al., 2019 ao utilizarem diferentes combinações de produtos 

fungicidas  e inseticidas no tratamento em sementes de soja, observaram que a combinação dos 

produtos Imidacloprido + Tiodicarbe + Carbendazim + Tiram, proporcionaram o menor efeito 

de                    germinação e plântulas emergidas a campo. 

Ao analisar a altura das plântulas, é possível observar diferença significativa presente 

no                         tratamento 04, apresentando o menor resultado, sendo representado por 15,00 cm, enquanto 

o restante dos tratamentos não apresentaram diferenças significativas, e o maior resultado 

obtido  foi 16,83 cm. Cunha et al. (2015) avaliaram a ação de produtos inseticidas e  fungicidas 

no tratamento em sementes de soja, e o seu posterior efeito na morfologia e desenvolvimento 

das plântulas, concluíram que os tratamentos com tiametoxan [abamectina +                tiametoxan + 

fludioxonil], abamectina, [metalaxyl-M + fludioxonil] não diferiram da testemunha com 
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ausência de tratamento, porém os tratamentos com [fipronil + tiofanatometlico + 

piraclostrobina] e Cruiser advanced® causaram redução no comprimento da parte aérea, 

juntamente com os tratamentos [imidacloprido + tiodicarbe] e carboxamida. 

Ao realizar a análise do diâmetro do caule das plântulas, é evidenciado que em relação 

aos diferentes tipos de tratamento, não existe diferença significativa, apenas diferença numérica 

predominando o resultado de 0,38 cm igualmente para todos. Resultados semelhantes aos de 

Cunha et al., 2015, que ao desenvolverem um estudo com o intuito de avaliar a ação de produtos 

fungicidas e inseticidas no tratamento em sementes de soja, e seus possíveis efeitos sobre o 

desenvolvimento das plântulas, também apresentaram as conclusões de que os diferentes 

tratamentos aplicados nas sementes não proporcionaram diferenças significativas sobre o 

diâmetro do caule das plantas. 

 

Tabela 1 – Índice de Velocidade de Emergência (IVE), Plântulas Emergidas (nº), Altura das 

Plântulas (cm) e Diâmetro do Caule (cm) de plantas de soja em função de 

diferentes tratamentos de sementes. Três Barras do Paraná / PR, 2021. 

Tratamentos IVE Plântulas 
emergidas (nº) 

Altura das Plântulas 
(cm) 

Diâmetro do Caule 
(cm) 

T01 1,15a 9,67a 16,50a 0,33a 

T02 1,17a 9,83a 16,83a 0,38a 

T03 1,18a 10,00a 16,75a 0,38a 

T04 1,10a 9,67a 15,00b 0,38a 

DMS 0,16 0,68 1,39 0,07 

P-valor 0,2648 0,4715 0,0043 0,1531 

CV (%) 6,22 4,27 5,27 11,81 
Tratamentos: T01 - Testemunha; T02 - Imidacloprido + Tiodicarbe: 3 mL kg-1 + Carbendazim + Tiram: 3 mL kg-

1; T03 - Imidacloprido + Tiodicarbe: 3 mL kg-1 e T04 - Piraclostrobina + Tiofanato-metílico +Fipronil: 3 mL kg-1. 

DMS = Diferença Mínima Significativa. CV = Coeficiente de Variação. 

 

Em relação ao tamanho da raiz, pode-se observar que os diferentes tipos de tratamento 

influenciaram significativamente o desenvolvimento das mesmas, contudo, o maior tamanho 

representado foi de 24 cm no tratamento 03, e o menor resultado de 8,42 cm no tratamento 01 

(testemunha). Diferentemente dos resultados apresentados por Cunha et al. (2015), onde 

avaliaram a ação da aplicação de produtos fungicidas e inseticidas no tratamento das sementes 

de soja, e seus possíveis efeitos no desenvolvimento inicial das plântulas, sendo evidenciado 

que o comprimento radicular não foi influenciado em relação aos diferentes tipos de tratamento 

aplicados. 

Balardin et al. (2011) realizaram a aplicação de diversos produtos fungicidas e 

inseticidas na etapa do tratamento em sementes de soja, os quais não proporcionaram 

diferenças significativas sobre o comprimento de raízes das plantas. Diferentemente dos 
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resultados apresentados por Frare (2020), que avaliou o desenvolvimento inicial das plântulas 

em função de diversas combinações de produtos fungicidas e inseticidas sobre o tratamento 

das sementes                       de soja, e constatou que o tratamento de combinação de fungicida com inseticida 

proporcionou  aumento do comprimento radicular independentemente da cultivar utilizada. 

Realizando a interpretação dos resultados do número de nódulos, é possível verificar que 

não houve influência dos diferentes tipos de tratamentos sobre essa variável, portanto não 

apresentou diferença significativa, apenas diferença numérica, sendo o maior resultado de 

13,17, e o menor de 10,83. Contudo, é destacada a necessidade da realização de mais estudos 

referentes a nodulação em relação aos diferentes tratamentos em sementes de soja, pois existem 

poucas informações a respeito desse item, tendo em vista a importância da nodulação para o 

bom rendimento da cultura, e a necessidade dessas estruturas funcionais da planta, para a 

atividade necessária de fixação biológica do nitrogênio atmosférico, sendo que tal fenômeno 

está diretamente ligado aos fatores diretos de produtividade da cultura. Em contrapartida, é 

notório que existem produtos químicos utilizados no tratamento em sementes que podem 

possuir efeitos de fitotoxidade, e ao mesmo tempo podem apresentar efeitos negativos a 

capacidade da planta desenvolver os nódulos.  

Ao avaliar a massa seca, foi obtido o maior valor de 1,92 g, e o menor resultado de 1,88 

g, não apresentando influência dos resultados sobre os diferentes tipos de tratamento em 

sementes, dessa forma, não sendo evidenciado diferença significativa entre os mesmos. 

 

Tabela 2 – Tamanho da Raiz (cm), Nódulos (nº) e Massa Seca (g) de plantas de soja em função 

de diferentes tratamentos de sementes. Três Barras do Paraná / PR, 2021. 

Tratamentos Tamanho da Raiz (cm) Nódulos (nº) Massa Seca (g) 

T01 8,42c 10,83a 1,90a 

T02 19,33b 11,67a 1,92a 

T03 24,00a 11,33a 1,88a 
T04 18,17b 13,17a 1,90a 

DMS 3,10 3,47 0,33 

P-valor 0,0000 0,2983 0,9944 

CV (%) 11 18,29 10,89 
Tratamentos: T01 - Testemunha; T02 - Imidacloprido + Tiodicarbe: 3 mL kg-1 + Carbendazim + Tiram: 3 mL kg-

1; T03 - Imidacloprido + Tiodicarbe: 3 mL kg-1 e T04 - Piraclostrobina + Tiofanato-metílico +Fipronil: 3 mL kg-1. 

DMS = Diferença Mínima Significativa. CV = Coeficiente de Variação. 
 

Resultados semelhantes aos estudos de Cunha et al., 2015 onde avaliaram a ação de 

tratamento em sementes, com a utilização de produtos fungicidas e inseticidas e seus 

respectivos efeitos sobre o desenvolvimento inicial na cultura da soja, onde os diferentes 

tratamentos aplicados não proporcionaram diferenças significativas sobre a massa seca das 

plantas, ou seja, os resultados foram semelhantes estatisticamente. Diferentemente dos 
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resultados apresentados por    Balardin et al. (2011), que realizaram um estudo similar, e 

concluiram que o tratamento [Fipronil + tiofanatometilico + piraclostrobina] proporcionou 

incremento significativo na massa seca das  plântulas. 

As ações dos diferentes tratamentos influenciaram apenas a altura e o tamanho da raiz 

das  plântulas, no entanto não foram evidenciadas diferenças significativas nas demais 

variáveis do                    experimento. 

 

Conclusão 

 

O uso do tratamento de sementes não afeta o desenvolvimento inicial das plantas, assim 

sendo recomendado para proteger as plantas durante o desenvolvimento inicial. 
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